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Resumo

O câncer de pele é o mais frequente no Brasil e representa 30% de todos os 
tumores malignos registrados no país. Alguns compostos bioativos presen-
tes nos alimentos como carotenoides (betacaroteno, licopeno), probióticos 
e ômega-3, extrato de própolis, podem auxiliar na proteção da pele contra 
os danos causados por raios ultravioleta. Para atingir o objetivo foi realizada 
uma revisão bibliográfica para avaliar a ação fotoprotetora dos compostos 
bioativos, nas principais bases de dados em saúde Pubmed, Lilacs e SciElO, 
com palavras-chave: neoplasias cutâneas, dieta, fotoproteção, nos idiomas 
português e inglês, considerando o período de 2008 a 2019.  O uso de be-
tacaroteno na fotoproteção mostrou-se eficaz, com suplementação diária 
entre 15 mg e 180 mg e protegeu a pele contra queimaduras solares. Extrato 
de tomate contendo licopeno conferiu proteção contra danos agudos à pele 
causados pela exposição solar à longo prazo. A suplementação de licopeno 
e luteína protegeu a pele contra danos à pele causados pela radiação solar.  

Palavras Chave:
neoplasias cutâneas,
dieta, fotoproteção.
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Abstract

Skin cancer is the most common in Brazil and represents 30% of all ma-
lignant tumors registered in the country. Some bioactive compounds pre-
sent foods such as carotenoids (beta carotene, lycopene), probiotics and 
omega-3 propolis extract, can help protect the skin from damage caused by 
ultraviolet rays. To achieve the objective, a literature review was performed 
to evaluate a photoprotective action of bioactive compounds in the main 
health databases Pubmed, Lilacs and SciELO, with keywords: skin cancer, 
diet, photoprotection, in Portuguese and English, considering the period 
from 2008 to 2019. The use of beta-carotene in photoprotection was effec-
tive, with daily supplementation between 15 mg and 180 mg daily and pro-
tects the skin against sunburn. Included lycopene tomato extract provides 
protection against acute skin damage caused by long-term sun exposure. 
Lycopene and lutein supplementation protected the skin from damage to 
the skin caused by sun damage. A daily intake of polyphenol green tea drink 
for 12 weeks shows photoprotective effect. Note that non-toxic substances 
that consume diet such as polyphenols in fruits, vegetables, wine, tea and 
coffee, or make oral supplements available, may increase ATP production 
and inhibit ROS production or decrease PGE2 production, causing harm 
reduction. induced by sunlight in humans and protect the skin by various 
mechanisms used. Propolis extract was used for the preparation of food and 
beverages to improve or prevent cancer, and pomegranate fruit can exert an-
ti-inflammatory, antiproliferative action and anti-tumor effects. According 
to the articles studied, the consumption of carotenoid bioactive compounds 
such as beta-carotene and lycopene, flavonoids, polyphenols, caffeine, ome-
ga-3 polyunsaturated fatty acids, vitamins and minerals such as selenium, 
are effective in protecting the skin against sun pollution, improving or prog-
nosis of skin cancer. However, further randomized clinical trials need to be 
performed to confirm their effects and to define doses used for the photo-
protective effect. 

Keywords:
skin cancer, diet,
photoprotection. 

Article ID

A ingestão diária da bebida polifenol chá verde por 12 semanas apresentou 
efeito fotoprotetor. Observou-se que substâncias não tóxicas consumidas na 
dieta como polifenóis em frutas, vegetais, vinho, chá e cafeína, ou disponíveis 
na forma oral de suplementos, podem aumentar a produção de ATP e inibir 
a produção de ROS ou diminui a produção de PGE2, causando redução dos 
danos induzidos pela luz solar em humanos e protegendo a pele por vários 
mecanismos potenciais. Extrato de própolis tem sido utilizado no preparo 
de alimentos e bebidas com a finalidade de melhorar ou prevenir o câncer, 
e a fruta romã pode exercer ação anti-inflamatória, antiproliferativa e ter 
efeitos anti-tumorigênicos. Conforme os artigos estudados, o consumo dos 
compostos bioativos carotenoides como betacaroteno e licopeno, flavonói-
des, polifenóis, cafeína, ácidos graxos poli-insaturados ômega-3, vitamina 
E, e minerais como o selênio, são estratégias eficientes na proteção da pele 
contra a radiação solar, diminuindo o risco do câncer de pele. Entretanto, 
mais estudos clínicos randomizados precisam ser realizados para confirmar 
seus efeitos e estabelecer doses adequadas para efeito fotoprotetor.
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Introdução

O câncer de pele é o mais frequente no Brasil e re-
presenta 30% de todos os tumores malignos registra-
dos no país, segundo o Instituto Nacional de Câncer 
José de Alencar Gomes da Silva (INCA 2018).

O câncer de pele não melanoma é a neoplasia ma-
ligna de maior incidência no Brasil, segundo dados 
epidemiológicos nacionais, sendo considerado um 
grave problema de saúde pública, pois pode levar a 
deformidades físicas e ulcerações graves, onerando 
os custos dos serviços de saúde. Nos Estados Unidos, 
a incidência de câncer de pele tem aumentado expo-
nencialmente, chegando a uma média de 900.000 a 
1.200.000 casos/ano, elevando significativamente os 
custos das seguradoras de saúde (FERREIRA et al., 
2011). 

A radiação solar é considerada o fator ambiental 
mais importante no desenvolvimento do câncer de 
pele. Os estudos apontam que 80% de toda a expo-
sição solar em nossa vida até os 18 anos de idade, e a 
experiência médica mostra que as pessoas que mani-
festam câncer de pele foram expostas a grandes quan-
tidades de sol ao longo da vida ou receberam picos 
intensos dessa exposição, com queimadura solar. A 
radiação solar é capaz de provocar mutações e alte-
rações nas células, e essas alterações podem ser trans-
mitidas para as células novas resultantes do processo 
de multiplicação celular. Com o tempo, elas podem 
acumular outras mutações causando câncer de pele 
(OLIVEIRA et al., 2018). 

A alimentação é um fator responsável por manter o 
sistema imunológico funcionando adequadamente, o 
que auxilia na prevenção do surgimento do câncer de 
pele. Por esse motivo torna-se relevante uma alimen-
tação balanceada, regular e variada, rica em verduras, 
legumes e frutas, optando por produtos naturais e 
evitando os processados industrialmente, que contêm 
corantes e conservantes. (OLIVEIRA et al., 2018). 

A nutrição pode auxiliar como fator de prevenção 
primária do câncer, através da ingestão de alimentos 
que atuam como fator de proteção contra esta doença, 
e evitando-se a ingestão de alimentos que contenham 
fatores cancerígenos.  (GOMES et al., 2010)

O consumo de frutas, verduras e hortaliças, que 
apresentam agentes naturais com potencial antio-
xidante, anti-inflamatório, antimutagênico, anti-
carcinogênico e propriedades imunomodulatórias, 
demonstra surpreendentes efeitos inibitórios em di-

versos processos moleculares e celulares e, portanto, 
atualmente ganha destaque nos estudos de prevenção 
de danos cutâneos causados por radiações UV (FER-
NÁNDEZ-GARCÍA, 2003; 2014; BETTA et al., 2018).

Existem alguns alimentos, nutrientes e compostos 
bioativos de alimentos (CBAs) como carotenoides, 
flavonoides, polifenóis, cafeína, ácidos graxos poli-in-
saturados ômega-3, vitamina C, vitamina E, e o selê-
nio, que podem apresentar capacidade fotoprotetora 
da pele através de seu consumo regular (BOELSMA, 
HENDRIKS, ROZA, 2001; STAHL, SIES, 2007, 2012; 
ANUNCIATO, ROCHA FILHO, 2012). 

Considerando o acentuado impacto do consumo 
de fotoprotetores orais na prevenção e tratamento do 
câncer de pele, torna-se relevante avaliar o impacto 
de nutrientes e compostos bioativos contra a radiação 
ultravioleta.

Material e Método

Foi realizada uma revisão bibliográfica nos peri-
ódicos disponíveis nas principais bases de dados em 
saúde Pubmed, Lilacs e SciElO, utilizando as palavras-
-chave: neoplasias cutâneas, câncer de pele, dieta, fo-
toproteção, vitaminas, minerais, ômega-3 nos idiomas 
português e inglês, considerando o período de 2008 a 
2019. Foram considerados como critérios de inclusão, 
estudos que avaliaram o consumo e a suplementação 
oral de alimentos com ação fotoprotetora em pacien-
tes adultos e idosos. 

Resultados

FORTES et al. (2018), em estudo de caso-contro-
le em hospital em Roma, avaliaram 304 pacientes re-
cém-diagnosticados com melanoma e 305 pacientes 
controle responderam  questionário de frequência 
alimentar.  Após o controle de vários fatores, como 
histórico médico, exposição ao sol e pigmentação da 
pele, mostraram que aqueles que consumiram dieta 
típica do Mediterrâneo tiveram menor incidência de 
melanoma. O consumo de frutas, legumes, chá, pei-
xe, marisco e peixe rico em ácidos graxos ômega-3 foi 
encontrado para ter efeito protetor.  Peixes ricos em 
ácidos graxos ômega-3 incluem sardinha, anchova, 
atum e salmão. O consumo de vegetais cozidos (mais 
de cinco vezes por semana), vegetais crucíferos (mais 
de três vezes por semana), vegetais de folhas verdes 
(três vezes por semana), frutas (mais de uma vez por 
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dia), frutas cítricas (mais de cinco vezes) por semana), 
e o uso de ervas frescas (quatro ou mais regularmen-
te) foi significativamente associado a diminuição do 
risco de melanoma.  

KOPCKE, KRUTMANN (2008), em meta-análise 
realizada com base em sete estudos, avaliaram a efi-
cácia do uso de betacaroteno na fotoproteção em hu-
manos com suplementação diária entre 15 mg e 180 
mg, e demonstraram que a suplementação deste ca-
rotenoide protegeu a pele contra queimaduras solares 
e que esta proteção foi dependente do tempo de du-
ração da intervenção. O tempo mínimo de suplemen-
tação para alcance da proteção foi de dez semanas, 
com aumento médio do efeito protetor de 0,5 desvio 
padrão para cada mês adicional de suplementação. A 
dose ideal para fotoproteção mesmo sendo controver-
sa, apresentou efeito fotoprotetor com doses diárias a 
partir de 24 mg.

RIZWAN et al. (2011), em estudo clínico, avalia-
ram vinte mulheres que consumiram 55g de extrato 
de tomate por dia, correspondente a 16 mg de lico-
peno, acompanhado de 10g de azeite de oliva, por 12 
doze semanas. Os autores demonstraram que extrato 
de tomate contendo licopeno conferiu proteção con-
tra danos agudos à pele causados pela exposição solar 
e potencialmente, também a longo prazo. 

GAMBA et al. (2013), para investigar o aconselha-
mento nutricional sobre os efeitos de dieta com baixo 
teor de gordura no risco de câncer de pele, avaliaram 
mais de 48.000 mulheres na pós-menopausa, rando-
mizadas para controle ou grupo de intervenção die-
tética.  A intervenção dietética incluiu várias sessões 
educacionais nas quais nutricionistas instruíram os 
participantes sobre como diminuir o consumo total 
de gordura para menos de 20% do total de calorias, 
consumir cinco ou mais porções diárias de vegetais e 
consumir seis ou mais porções diárias de grãos. Após 
oito anos de acompanhamento, não houve diferenças 
na incidência de melanoma ou câncer de pele não 
melanoma entre os dois grupos de mulheres. Mesmo 
após a análise de sensibilidade, em que os participan-
tes que não cumpriram totalmente os requisitos do 
estudo foram excluídos, ainda não houve associação 
entre a intervenção com baixo teor de gordura e o ris-
co de câncer de pele. 

FARRAR et al. (2015), em estudo clínico randomi-
zado duplo-cego controlado por placebo 50 adultos 
com idade entre 18 a 65 anos e fototipo de pele I e II, 
consumiram 1350 mg de extrato de chá verde encap-

sulado com 50 mg de vitamina C, duas vezes ao dia 
durante três meses. Os autores observaram que não 
houve diferença significante entre os grupos controle 
e placebo em relação a eritema cutâneo, infiltração de 
leucócitos e efeito inflamatório de UVR.

FREITAS et al. (2015), em estudo transversal, 
mostraram os efeitos de antioxidantes na prevenção 
do câncer de pele em 84 indivíduos com idade entre 
38 a 84 anos. No grupo 1, n = 60, os voluntários foram 
diagnosticados com câncer de pele não melanoma. 
O grupo 2, n = 24 foi composto de indivíduos sau-
dáveis que nunca tiveram câncer de pele. Os autores 
mostraram que a ingestão de concentrações dietéticas 
de minerais, antioxidantes, zinco, cobre e selênio no 
grupo 1 foi significantemente menor em comparação 
ao grupo 2 . A correlação entre marcadores de estres-
se oxidativo e concentrações dietéticas, nutrientes e 
antioxidantes mostrou a influência da ingestão de 
alimentos de vitaminas A, E na redução do estresse 
oxidativo.

SOKOLOSKI, BORGES, BAGATIN (2015), em 
ensaio clínico randomizado, mostraram os efeitos da 
suplementação oral de licopeno em 20 mulheres sau-
dáveis na faixa etária de 40 anos, durante dez sema-
nas. No grupo (C/ GC) dez mulheres consumiram 16 
mg de licopeno em cápsulas por dia. No grupo con-
trole (T/GT) dez mulheres consumiram duas colheres 
de sopa de molho de tomate com uma colher de sopa 
de azeite, diariamente. A ingestão oral e regular de li-
copeno foi segura, contudo os resultados encontrados 
não apresentaram nenhum efeito para foto-proteção 
sistêmica contra radiação ultravioleta.

BECK et al. (2017), em estudo cruzado, randomi-
zado, duplo-cego controlado por placebo, demostra-
ram os efeitos da suplementação oral de 5 mg licope-
no e 10 mg luteína diariamente por doze semanas. No 
grupo de estudo licopeno, 33 indivíduos foram recru-
tados, sendo homens e mulheres com idade média de 
40 anos. No grupo luteína, 32 indivíduos foram sele-
cionados, sendo homens e mulheres com idade média 
de 47 anos. No grupo de estudo licopeno, houve re-
dução da radiação UV. No grupo luteína, houve redu-
ção da radiação de UVA e UVB. Em ambos os grupos 
suplementados com licopeno e luteína a concentra-
ção de carotenoides aumentou significantemente. Os 
autores observaram que a suplementação de licopeno 
e luteína pode proteger contra danos à pele causados 
pela radiação solar.

HEINRICH et al. (2011), em estudo clínico rando-
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mizado duplo-cego, controlado por placebo, mostra-
ram os efeitos de polifenóis de chá verde em 60 mu-
lheres durante 12 semanas. No grupo GT (tratado) 
as participantes consumiram um litro de chá verde / 
1402mg de catequinas, diariamente. No grupo C (pla-
cebo) consumiram bebida constituinte correspon-
dente com o mesmo sabor. A fotoproteção, estrutura 
e função da pele foram medidas em linha de base (se-
mana 0), semana seis e semana doze. Após a exposição 
das áreas da pele a 1,25 dose eritérmica mínima de ra-
diação de simulador solar, o eritema induzido por UV 
diminuiu significantemente no grupo de intervenção 
GT em 16 e 25% após seis e 12 semanas, respectiva-
mente. Os autores mostraram que a ingestão diária da 
bebida polifenol chá verde por 12 semanas apresentou 
efeito fotoprotetor. 

ANDREW et al. (2014), em revisão de literatura, 
observou que substâncias não tóxicas consumidas na 
dieta ou disponíveis na forma oral de suplementos 
que aumentam a produção de ATP, inibem a produ-
ção de ROS ou diminui a produção de PGE2, pode 
ajudar a reduzir os danos induzidos pela luz solar em 
humanos e proteger a pele por vários mecanismos 
potenciais. Estas substâncias incluem polifenóis em 
frutas, vegetais, vinho, chá e cafeína.

A própolis tem sido utilizada por muitos povos 
no preparo de alimentos e bebidas com a finalida-
de de melhorar ou prevenir doenças como o diabe-
tes mellitus, inflamações, doenças cardíacas e câncer 
(BURDOCK, 1998; BANKOVA et al., 1998). A partir 
do conhecimento empírico sobre as suas proprieda-
des medicinais, a própolis tem sido alvo de diversos 
estudos científicos com a finalidade de elucidar suas 
propriedades químicas e biológicas, determinando 
assim, suas possíveis substâncias ativas e mecanismos 
de ação SFORCIN et al. (2005), apresentou trabalhos 
que têm evidenciado o potencial inibitório das própo-
lis brasileiras e de alguns dos seus componentes sobre 
diversos tipos de células neoplásicas, como demons-
tradas por LI e colaboradores (2008). De acordo com 
KAMIYA e colaboradores (2012), o extrato etanólico 
da própolis vermelha brasileira e seu componente iso-
lado, o ácido caféico éster fenetil é capaz de induzir 
apoptose em células de carcinoma mamário MCF-7. 
Ainda não existem estudos semelhantes que demons-
trem estas atividades biológicas para a própolis G6 
originada da região de Mata Atlântica, situada no Es-
tado da Bahia, Brasil, embora a atividade antimicro-
biana de uma substância isolada a partir da própolis 

G6 baiana já tenha sido relatada por CASTRO e cola-
boradores (2009).

A Punica granatum L., uma planta da família Ly-
thraceae originária da região mediterrânea é rica em 
compostos fitoquímicos. Em artigo de revisão, SHAR-
MA, MCCLEES, AFAQ (2017), observaram a fruta 
romã, como promissor de agente quimiopreventivo, 
por exercer ação anti-inflamatória, antiproliferativa e 
ter efeitos anti-tumorigênicos.

As berries possuem uma grande quantidade de 
antioxidantes e flavonóides, que possuem implicações 
potenciais positivas no câncer. Em estudo duplo- cego 
controlado por placebo os autores avaliaram o efei-
to fotoprotetor do suco de groselha. Os participantes 
consumiram 250 ml de suco de groselha quatro vezes 
ao dia durante seis semanas. Contudo, os resultados 
obtidos não mostraram efeito protetor dos raios UVA 
e UVB na pele S. RAY et al, (2016).

Conclusão

De acordo com a literatura científica, a suplemen-
tação de nutrientes como frutas, legumes, chá verde, 
peixe rico em ácidos graxos ômega-3, betacaroteno, 
licopeno e luteína foram associados a ação quimio-
preventiva no câncer de pele.  Entretanto, mais estu-
dos clínicos randomizados devem ser realizados para 
confirmar seus efeitos e estabelecer a dose adequada 
de cada nutriente.
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